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			Livro elaborado para pessoas que sentem possuir alguma missão especial, mas não conseguem identificar qual seria, para que possam, através desta história, talvez, identificar-se com algo parecido.
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			Resumo

			O trabalho foi elaborado com o intuito de orientar as pessoas que frequentemente sentem que está faltando algo em suas vidas, embora possuam tudo de material. Pessoas que percebem que há algo a cumprir e ainda não identificaram o que seja. Com minha história, acredito que muitas pessoas poderão identificar seus sentimentos e passarão a entendê-los melhor.

		


		
			Introdução

			Primeiramente, quero deixar claro que em momento algum tive a intenção de criticar qualquer religião. Para mim, todas as religiões têm seu mérito, seu valor. O que conto neste livro são experiências que tive em várias religiões e que, de maneira nenhuma, significam que estas sejam com outras pessoas da forma como foram comigo. Este trabalho foi elaborado para auxiliar as pessoas que sentem o chamado desde muito cedo, mas não conseguem identificar exatamente o que têm que fazer, aonde ir, o que procurar. Assim sendo, resolvi falar de todas as minhas experiências, passando por várias religiões, o que senti, o que foi bom e o que não foi tão bom, o que a espiritualidade me dizia em cada momento, para que o leitor que talvez esteja passando por algo parecido possa identificar e que isso possa, talvez, facilitar na procura  por sua missão,  levando-o a entender que sua busca, seja qual for, deve sempre ter como base o auxílio ao próximo e a caridade, seguindo sempre os ensinamentos do mestre Jesus e das leis de Deus.

		


		
			1 - Auxílio espiritual

			Nasci prematuro, de 8 meses, com pele muito enrugada, muitos pelos pelo corpo, com aparência realmente feia. 

			Sou de família humilde, de uma cidade bem pequena no interior do Estado. Meu pai era serventuário da justiça, trabalhava no pequeno Fórum da cidade, que naquela época se escrevia “FORVM”. Minha mãe, dona de casa, veio de Portugal com apenas seis anos, junto com seus pais e avós por parte de mãe.

			Meus avós paternos eram da mesma cidade onde nasci e trabalhavam na única fábrica da cidade: meu avô como cozinheiro e minha avó como enfermeira. Metade da cidade trabalhava nessa fábrica, uma tecelagem grande, que ocupava praticamente dois quarteirões da cidade, porém em prédios separados, um em cada quarteirão.

			Aos dois meses e meio de idade foi quando tudo começou. Certa noite, minha mãe me colocou para dormir, no berço que ficava no quarto, ao lado da sua cama, deitou e também dormiu. Conta ela que normalmente nunca se lembrava de seus sonhos, mas naquela noite sonhou que precisava ir ao banheiro, levantou-se e foi, mas chegando lá, da porta, olhou para dentro e na janela viu uma imagem de São Francisco de Assis. Fixou seu olhar para aquela imagem e inexplicavelmente ouviu a seguinte frase: “minha irmã, você vai passar por um grande tormento, mas não se preocupe que eu estou aqui. Será um período difícil, mas não deixarei nada de mau acontecer, você vai superar, seja forte e sempre que precisar é só me chamar”. Ouvindo isso, tudo escureceu e logo depois ela acordou. Percebeu que era um sonho e embora preocupada, sem entender qual o significado daquela mensagem, foi até o berço, me viu dormindo, tudo parecia normal e voltou a dormir.

			No dia seguinte, quando foi me dar de mamar na mamadeira, pois não conseguia mamar no peito, ela percebeu que algo muito estranho acontecera comigo naquela noite. Meu corpo estava muito mole, não comia, vomitava muito, sem forças. Tirou toda a minha roupa e procurou ver se, por acaso, algum bicho teria me picado, mas nada achou. Imediatamente chamou meu pai, falou o que estava acontecendo e, sem perder tempo, levaram-me ao hospital. Fomos direto ao meu pediatra, que atendia numa cidade próxima. Fui medicado e voltamos para casa. No dia seguinte, voltamos ao hospital, pois meu estado de saúde só piorava. Essa rotina, entre idas e vindas a  vários hospitais e vários médicos, durou um mês aproximadamente, mas nada me ajudava a melhorar. 

			Nesse período, temendo o pior, chamaram um jovem padre franciscano para me batizar às pressas.

			Meus padrinhos de batismo  seriam tios que moravam longe, mas nessa urgência chamaram outros tios que moravam na mesma cidade em que morávamos. O batizado aconteceu na cozinha da casa de meus avós paternos, aonde todos chegaram rapidamente.  Minha mãe já achava que eu não iria resistir muito tempo, mas logo após o término do batizado, esse padre chegou perto de minha mãe e falou ao seu ouvido a mesma fala que ela ouvira de São Francisco de Assis, que nada de mau iria acontecer, que eu iria me recuperar. 

			Na hora, minha mãe se lembrou daquele sonho que havia tido há quase um mês, mas estava tão atormentada com meu estado, que não comentou nada com ninguém. 

			Meu pai ainda perguntou o nome do padre e onde ficava sua paróquia, o padre respondeu e foi embora.

			Diante de tal problema, meus pais ficaram meio duvidosos da informação, porém esperançosos. 

			Segundo minha mãe, eu estava cada vez mais debilitado, não comia, estava com o olhar parado, corpo todo mole, mal respirava, praticamente morto.

			Por orientação médica, levaram-me às pressas ao Pronto Socorro Infantil do Hospital Angélica, na cidade de São Paulo, Capital do Estado. Meu estado era tão ruim, que as únicas veias onde podiam colocar soro e remédio eram nos pés e na testa. 

			Minha mãe sempre foi devota de São Francisco de Assis, embora nem meu pai e nem minha mãe  praticassem qualquer religião. Durante todos esses dias, ela se apegou em oração ao devotado santo, principalmente após aquela mensagem já mencionada.

			Após nove dias internado, entre melhoras e pioras, tentando de tudo, fui melhorando aos poucos, até ter alta e permissão de voltar para casa, porém sem saber exatamente o que havia acontecido comigo. 

			Meu pai ficou com uma dívida enorme no hospital, a qual foi paga com muito sacrifício, pois para ele o importante é que eu estava bem.

			Quando voltamos para casa, meu pai se lembrou de que o padre havia declarado ser de uma pequena cidade vizinha. Lá havia somente uma igreja, bem no alto, que se enxergava da estrada.  Segundo o costume daquela época, todas as cidades tinham igrejas na parte alta, para que todos pudessem ver. 

			Meu pai resolveu procurar o jovem padre que, de alguma forma, sabia que nada de pior iria me ocorrer e contar para ele tudo o que acontecera desde então, que eu estava bem agora e agradecer, mas não conseguiu.

			Na pequena cidade vizinha, naquela única igreja, ninguém conhecia o tal franciscano. Nunca tinham ouvido falar naquele padre. Meu pai não se conformava, pois a informação que o padre lhe passara estava correta e a prova de que meu pai não estava louco e que esse padre existia era que eu havia melhorado e tudo acontecera como foi avisado pelo padre, então, continuou a procurá-lo, agora nas cidades um pouco mais distantes da minha, pois poderia ter entendido errado o nome da cidade.

			Foi em todas as cidades próximas e em todas as igrejas que existiam numa distância de até 100 km da nossa, porém ninguém conhecia tal padre.
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